
Revitalização do
Centro continua
em debate  
Secretários municipais voltarão a se
reunir com os vereadores para apre-
sentar o Estudo de Impacto de Vizi-
nhança (EIV) exigido para o projeto
de revitalização do Centro. Página 7

CPI dos Ônibus
apura cálculos
das tarifas
A Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) dos Transportes Públicos
já iniciou o pedido de informações
para o exame de planilhas que com-
põem a tarifa dos ônibus . Página 15

Colégio Brasil
pode virar 
centro cultural
A Comissão de Cultura, Comunica-
ção e Patrimônio Histórico realizou
audiência pública para discutir o des-
tino a ser dado ao prédio do antigo
Colégio Brasil, no Fonseca. Pág. 7
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Saldo positivo
no primeiro 
semestre
Os primeiros seis meses de 2013
foram de intensa atividade legislativa
e forte participação popular durante a
discussão de projetos como o da re-
vitalização do Centro. Páginas 2 e 3

Um dia cheio de muita prestação de serviço gratuito à
população marcou o aniversário da Câmara de Verea-
dores de Niterói. A festa dos 194 anos começou cedo
com uma missa na Igreja Matriz de Nossa Senhora da
Conceição, no Centro — local onde o Legislativo nite-
roiense realizou sua primeira reunião de instalação. A
cerimônia religiosa foi celebrada pelo monsenhor Os-

waldo Nunes Motta, e foi assistida por vereadores, au-
toridades e funcionários. Ao longo do dia, mais de duas
mil pessoas passaram pelos 40 estandes montados por
instituições públicas e privadas na Câmara, que con-
tou também com serviços de saúde prestados pela Fir-
jan e com o recadastramento biométrico de eleitores,
feito em um ônibus do TRE. Páginas 4 e 5

Monsenhor Oswaldo Nunes Motta celebra na Igreja de Nossa Senhora da Conceição  missa pelos 194 anos da Câmara de Vereadores

A Firjan estreia seu novo trailer no Dia de Ação Social em Niterói TRE-RJ levou um ônibus equipado para recadastrar os eleitores

194 anos dedicados a Niterói
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Comissões Permanentes:

Um início de ano bastante agitado marcou os seis
primeiros meses da atual legislatura na Câmara de
Vereadores. A discussão, votação e realização de
audiências públicas por conta das 19 mensagens-
executivas encaminhadas pelo prefeito Rodrigo
Neves, tomaram grande parte do tempo dos verea-
dores. Uma Comissão Parlamentar de Inquérito
(CPI) para investigar a situação dos transportes pú-
blicos em Niterói nos últimos anos, a chamada CPI
dos Ônibus, e uma Comissão Especial criada para
acompanhar o caso envolvendo a morte do verea-
dor eleito Lúcio do Nevada também estão em an-
damento. 

Ao todo 22 audiências públicas foram realizadas
para debater projetos do Executivo e iniciativas dos
mandatos. Somente a Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) para o exercício financeiro de 2014 rea-
lizou três audiências públicas. Num recorde histórico
na Casa, 53 emendas foram aprovadas em plenário
depois de intensa negociação entre Legislativo e
Executivo.

— Foi um começo de ano difícil, com muito trabalho,
mas bastante produtivo. As mensagens encami-
nhadas pelo prefeito para temas que exigem ação
urgente do poder público quase que polarizaram
toda a produção. Para o segundo semestre, embora
algumas mensagens do prefeito estejam na fila da
pauta de votação e outras deverão chegar à Câ-
mara, vamos também priorizar as propostas dos ve-
readores —  revela o presidente Paulo Bagueira.

Produção
Entre as indicações legislativas, um dos instrumentos
mais utilizados pelos vereadores, Renato Cariello foi
quem mais as apresentou. Ao todo foram 332; se-
guido por Bruno Lessa, com 286; e Emanuel Rocha,
com 202 indicações. No tocante aos projetos de lei
Leonardo Giordano apresentou 33 propostas; Bruno
Lessa e Emanuel Rocha ficaram em segundo, com
20 cada um; e Pastor Ronaldo em terceiro, com 15
moções de  congratulação e aplauso, que homena-
geiam personalidades das mais diversas áreas de

2 — Julho de 2013

Atividad
com forte 
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atividade foram 118 apresentadas pelo vereador
Paulo Eduardo Gomes; Giordano, 22, e Ema-
nuel, 19. Os requerimentos de informação, utili-
zados para convocar audiências públicas e
informações às secretarias municipais, órgãos
do Executivo e ao próprio prefeito, chegaram a
37 com Bruno Lessa; 22 com Pastor Ronaldo e
18 com Henrique Vieira.

A maioria das indicações apresentadas por
Cariello referem-se a melhorias e obras nos
bairros da Engenhoca e Tenente Jardim. Entre
os projetos de lei de Giordano está o que
criou a Comissão Municipal da Verdade para
apurar os crimes cometidos durante a dita-
dura militar, já sancionado e transformado
em lei. Todas as 118 moções apresentadas
por Paulo Eduardo foram para atletas e es-
portistas que passaram pelo Clube de Re-
gatas Icaraí e apoiam a manutenção da
arena esportiva. Uma grande parte dos
requerimentos de Bruno Lessa diz res-
peito a informações sobre contratos, dis-
ponibilização de recursos e outras ações
do Executivo.

Andrigo
151 INDICAÇÕES01 PROJETO DE LEI01 PROJEJO DE RESOLUÇÃO

Bagueira
35 INDICAÇÕES
16 MOÇÕES
02 PROJETOS DE DECRETO  LEGISLATIVO

01 PROJETO DE LEI

Beto da Pipa
78 INDICAÇÕES
16 MOÇÕES
04 PROJETOS DE DECRETO  LEGISLATIVO

01 REQUERIMENTO01 PROJETO DE LEI

Bruno Lessa
286 INDICAÇÕES37 REQUERIMENTOS20 PROJETOS DE LEI10 MOÇÕES

Cal
05 INDICAÇÕES
01 PROJETO DE LEI

Emanuel Rocha
202 INDICAÇÕES20 PROJETOS DE LEI19 MOÇÕES

06 PROJETOS DE DECRETO  LEGISLATIVO
01 PROJETO DE RESOLUÇÃO

Gallo
62 INDICAÇÕES
10 REQUERIMENTOS07 MOÇÕES

07 PROJETOS DE LEI01 PROJETOS DE DECRETO  LEGISLATIVO

Henrique Vieira
18 REQUERIMENTOS13 INDICAÇÕES

06 PROJETOS DE LEI05 MOÇÕES
04 PROJETOS DE DECRETO  LEGISLATIVO

02 PROJETOS DE RESOLUÇÃO
Jayme Suzuki
09 INDICAÇÕES
03 MOÇÕES
02 PROJETOS DE LEI01 REQUERIMENTOS

José Vicente
127 INDICAÇÕES01 MOÇÕES

Leonardo Giordano140 INDICAÇÕES33 PROJETOS DE LEI22 MOÇÕES
18 REQUERIMENTOS03 PROJETO DE RESOLUÇÃO02 PROJETOS DE DECRETO  LEGISLATIVO

Pastor Ronaldo
62 INDICAÇÕES

22 REQUERIMENTOS15 PROJETOS DE LEI06 MOÇÕES
01 PROJETO DE DECRETO  LEGISLATIVO

01 PROJETO DE RESOLUÇÃO01 PROJETO SUBSTITUTIVO
Paulo Eduardo Gomes118 MOÇÕES

10 REQUERIMENTOS06 PROJETOS DE LEI04 INDICAÇÕES
03 PROJETOS DE DECRETO  LEGISLATIVO

02 PROJETOS DE RESOLUÇÃO
Paulo Henrique
135 INDICAÇÕES03 MOÇÕES

02 PROJETOS DE LEI

Priscila Nocetti
52 INDICAÇÕES
06 MOÇÕES
05 PROJETOS DE LEI03 REQUERIMENTOS

Renatinho
17 INDICAÇÕES
05 PROJETOS DE DECRETO  LEGISLATIVO

04 MOÇÕES
04 PROJETOS DE LEI02 PROJETOS DE RESOLUÇÃO02 REQUERIMENTOS01 PROJETO SUBSTITUTIVO

Renato Cariello
332 INDICAÇÕES05 PROJETOS DE LEI01 MOÇÕES

01 PROJETO DE DECRETO  LEGISLATIVO
01 REQUERIMENTO

Rodrigo Farah
53 INDICAÇÕES
02 PROJETOS DE LEI01 MOÇÃO

01 REQUERIMENTO

Tânia Rodrigues
18 INDICAÇÕES
03 MOÇÕES
03 PROJETOS DE LEI

Verônica Lima
92 INDICAÇÕES
10 MOÇÕES
04 PROJETOS DE LEI

Vitor Junior
54 INDICAÇÕES
03 REQUERIMENTOS02 PROJETOS DE LEI02 PROJETOS DE DECRETO  LEGISLATIVO

OBS: O levantamento foi reali-zado até 30 de julho. Diferençasentre a produção individual dosvereadores e o saldo total podemocorrer por conta de novas maté-rias que entraram no Sistema Le-gislativo a partir de 1º de agosto,após a volta do recesso.
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Um dia inteiro de muita prestação de ser-
viço gratuito à população marcou o
aniversário da Câmara de Vereado-
res de Niterói. Os 194 anos de ativi-
dades legislativas começaram cedo
com missa na Igreja Matriz de Nossa
Senhora da Conceição, no Centro —
local que foi o berço do sistema político de
Niterói. Celebrada pelo monsenhor Os-
waldo Nunes Motta, contou com a presença
dos vereadores Paulo Bagueira, presidente
da Câmara; Emanuel Rocha, Bruno Lessa
e Waldeck Carneiro, licenciado por estar
ocupando o cargo de secretário municipal
de Educação, Ciência e Tecnologia; autori-
dades e funcionários.

Em seguida, mais de duas mil pessoas
passaram pelo estacionamento e demais
áreas externas da Casa, percorrendo os 40
estandes montados por instituições públi-
cas e privadas. O trailer da Federação das
Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Fir-
jan) e o ônibus do Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE) foram alguns dos serviços mais
procurados. Até as 15 horas, duas horas
antes do encerramento das atividades,
foram feitos 127 atendimentos odontológi-
cos e clínicos pela Firjan e o TRE teve que
ampliar o atendimento, encaminhando as
pessoas para a sua sede na Rua Visconde
de Sepetiba, onde dez computadores tam-
bém prestavam atendimento. Trinta títulos
eleitorais (a capacidade máxima progra-
mada) foram recadastrados no pátio da Câ-
mara.

“Foi uma manhã e tarde em que a popula-
ção pôde desfrutar de atendimento gratuito
para regularização de documentos, receber
dicas de beleza, de saúde e muita recrea-
ção. Nesses três anos em que estou à

frente da presidência foi o evento com
maior presença de público, mais dinâmico e
com maior oferta de serviços. Tanto a Câ-
mara como instituição, quanto os funcioná-
rios, o conjunto de vereadores e a
população estão de parabéns”, disse Ba-
gueira, após percorrer todos os estandes.

Inaugurado oficialmente para o evento da
Câmara, o trailer da Firjan mediu pressão
arterial, fez teste para avaliar a taxa de gli-
cose no sangue e mediu altura e pesou 95
pessoas. Outras 32 passaram por profila-

xia da boca e aplicação de
flúor nos dentes. Agora o
trailer vai percorrer ou-
tras instituições e muni-
cípios do Estado.

Entre as instituições
de ensino da ci-
dade, o estande
da Universidade
Salgado de Oli-

veira (Universo) teve
grande procura para as
sessões de massagem,
bambuterapia e auricu-
loterapia. Mais de 150
pacientes foram aten-
didas por estudan-
tes de Fisioterapia
para aliviar os sin-
tomas da dor e
do estresse. A
Universo tam-

bém montou
outro es-

tande para demonstrar
como se pode fazer a customização de

roupas e dar dicas de como deixar um
guarda-roupa mais moderno.

Trezentas crianças de escolas municipais
dançaram, cantaram e participaram de brin-
cadeiras dos projetos “Cantando histórias”
e “Trilhas da leitura”. O estande da Im-
prensa Oficial vendeu quase 300 livros,
todos com preço variando entre R$ 2 e R$
3. Outro espaço que despertou a curiosi-
dade foi o da Secretaria Estadual de De-
senvolvimento Regional, Abastecimento e
Pesca que trouxe a maquete do projeto de
revitalização da Praia de Itaipu e uma mos-
tra de espécimes de peixes da nossa costa.

Aniversário é dia
de serviço para o povo

Avaliação da taxa de glicose no sangue feita durante o dia de Ação Social

O estande de customização de roupas despertou o interesse de visitantes
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Frutas comercializadas pela Central de
Abastecimento (Ceasa) também foram ex-
postas no estande. A Companhia de Lim-
peza de Niterói (Clin) distribuiu mais de 200
mudas de espécies da Mata Atlântica e da
Amazônia, como ipês, genipapos e árvo-
res frutíferas.

O Sindicato das Empre-
sas de Transporte (Se-
trerj) fez a liberação de
Riocards bloqueados por
falta de uso há algum
tempo e o Sebrae prestou
orientação para os interessa-
dos que tenham ou querem
abrir um pequeno negócio. A
Secretaria Estadual de Trabalho
emitiu carteiras profissionais e ca-
dastrou para vagas no mercado de
trabalho. Os Correios agendaram
pessoas para abrir contas no Banco
do Brasil e para emissão de CPFs.

Entre as prestadoras de
serviço a Ampla entregou
230 lâmpadas para quem
apresentasse a conta de luz
do mês. A Defesa Civil munici-
pal fez apresentação de dicas
para evitar acidentes domésticos
com botijões de gás e ensinou a
agir em caso de inundação ou des-
lizamento para moradores de áreas
de risco. Voluntários foram cadastra-

dos para trabalhar em caso de catástro-
fes. Na área de saúde a Faculdade Está-
cio de Sá atendeu mais de 50 pessoas
com tratamento dermatofuncional que es-
timula a produção de colá-

geno e hidratação da pele, utilizando um
equipamento italiano. A Fundação Muni-
cipal de Saúde prestou informações
sobre o combate ao mosquito transmis-
sor da dengue, como evitar a proliferação
de roedores e chamou a população para
aderir à campanha de vacinação contra
a raiva em cães e gatos, marcada para
21 de setembro.

Já a Associação de Amigos do Hospital
Universitário Antônio Pedro prestou in-
formações sobre a captação de leite
materno e doação de sangue. Por
sua vez a Associação dos Amigos
da Mama esclareceu sobre os ris-

cos do câncer de mama.

Também participaram do dia de ação so-
cial a Subsecretaria Estadual da Região
Metropolitana, a Fundação para Infância
e Adolescência (FIA), o Rotary Club
Praias Oceânicas, a União Espiritua-
lista de Umbanda, União dos Escotei-
ros do Brasil, Coordenação dos
Direitos da Mulher, a Ong Quintal da
Casa de Ana, a Ordem dos Advo-
gados do Brasil, a Cândido Men-
des, a Associação Niteroiense
dos Deficientes Físicos (Andef),
Coordenadoria de Defesa do
Consumidor (Codecon), a Far-

mácia Popular, Fundação Leão XIII, e a
Secretaria Municipal de Assistência Social
e Direitos Humanos.

A Coordenadoria de Defesa do Consumidor (Codecon)  presta atendimento durante a Ação Social comemorativa dos 194 anos de fundação da Câmara de Niterói

Crianças participam de atividades de recreação na festa da Câmara de Niterói

TRE fez o recadastramento biométrico em um ônibus na porta da Câmara
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Idosos
vão poder

viajar com 
mais facilidade
Uma carteira única para dar desconto de
50% em ônibus intermunicipais e interes-
taduais, ou a simples apresentação da car-
teira de identidade, será o tema em
destaque na próxima reunião do Projeto
Terça Nobre. Idealizado pela vereadora
Tânia Rodrigues, que preside a Comissão
dos Direitos do Idoso, da Mulher e da Pes-
soa com Deficiência, será realizado na Câ-
mara mensalmente. Niterói possui 87.532
idosos, o que representa 18% da popula-
ção. É o município com o maior número de
idosos em todo o Estado e uma das pri-
meiras cidades brasileiras em índice de
pessoas mais velhas.

— Hoje a burocracia é muito grande e o
desrespeito à Constituição é claro. O do-

cumento de identidade é válido em todo o
território nacional e deveria bastar para ter
direito à gratuidade ou ao desconto. Vamos
convidar autoridades estaduais, de órgãos
federais e do município e tentar mudar
esse sistema injusto — diz Tânia.

Atualmente, uma carteira do idoso leva em
média seis meses para ser expedida. É
preciso comparecer a um dos oito Centros
de Referência da Assistência Social (Cras)
na cidade; ter inscrição no Sistema Único
de Assistência Social (SUAS) e fazer parte
do Bolsa Família. Toda a papelada vai à
Brasília antes de sair a carteira.

Na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO)
para 2014 a vereadora conseguiu aprovar

emendas criando o Disque Denúncia do
Idoso e outra prevendo que as praças
sejam dotadas de aparelhos de ginástica
apropriados para os mais velhos. “Estamos
em entendimento com o Ministério Público
e com a Ordem dos Advogados do Brasil
para visitar entidades que queiram regula-
rizar seus estatutos e  existir de forma
legal”, disse a vereadora.

Também formaram a mesa principal Gio-
vani Nascimento, coordenador do Centro
de Convivência Helena Tibau; o vereador
Bruno Lessa e o atual chefe de gabinete
de Tânia, o ex-vereador Alaor Boschetti.
Alunas da terceira idade integrantes do
Grupo Arte de Dançar, do professor Lu-
ciano, fizeram uma apresentação.

Grupo Arte de Dançar, formado por  alunos do professor Luciano, se apresentou ao fim do encontro

“Democracia e desenvolvimento: por uma Niterói sem racismo, um Es-
tado e um Brasil afirmativo!”, foi o tema da 3ª Conferência Municipal de
Promoção de Igualdade Racial, aberta na Câmara dos Vereadores pela
secretária-executiva da Prefeitura, Maria Célia Vasconcellos. Ela lembrou
o Programa Morar Melhor e a inauguração de três unidades municipais
de educação infantil (UMEIs) como fundamentais para a qualidade de
vida da população mais pobre. 

— Nossa meta é construir cinco mil moradias populares nos próximos
quatro anos. Em pouco mais de seis meses de governo já sinalizamos
que os mais pobres serão nosso foco principal — ressaltou a secretária.
A coordenadora de Políticas de Promoção da Igualdade Racial do muni-
cípio, Tatiara Souza, entre outras autoridades, também esteve presente.

Para a secretária, com essa conferência, Niterói vive um momento his-
tórico. “Queremos trazer à população mais pobre e negra uma situação
nova, em que ela possa se mostrar em todos os lugares. Estamos fa-
zendo um grande esforço para que os negros tenham voz e condições

de decidir o seu destino”, disse Maria Célia. Por sua vez, Tatiara Souza
afirmou que esta é a primeira Conferência da Igualdade Racial com par-
ticipação efetiva do poder público e que o evento vai contribuir para a
criação de um Plano Municipal de Igualdade Racial.

Verônica Lima, primeira vereadora negra da cidade, destacou que a raça
precisa ter mais espaço na vida pública e defendeu políticas voltadas à
emancipação do povo negro. “Junto com a Coordenadoria de Políticas de
Promoção da Igualdade Racial de Niterói, estamos criando uma agenda
para a Semana da Consciência Negra, em novembro, que deverá ter
ações nas escolas e postos de saúde”, lembrou.

Igualdade racial

Conferência Municipal de Promoção de Igualdade Racial realizada na Câmara

Luciana Casemiro
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Ex-colégio
pode virar um 

Centro de
Cultura Afro

“A proposta da família é unir as diversas asso-
ciações de escritores, poetas, historiadores e
outros segmentos culturais que hoje vivem em-
prestados em salas por toda a cidade, e ofere-
cer a eles o prédio histórico do Colégio Brasil.
A família concorda em doar o prédio ao muni-
cípio, desde que seja condicionado ao uso cul-
tural e à preservação.” É assim que pensam
Nézio e Dilza Brazil, netos do educador João
Pereira da Silva, herdeiros do casarão.

O futuro do prédio do Colégio Brasil, no Fon-
seca (Zona Norte), começou a ser debatido du-
rante reunião da Comissão de Cultura,
Comunicação e Patrimônio Histórico da Câ-
mara de Vereadores. O vereador Leonardo
Giordano, que preside a comissão, disse que o
encontro serviu para mostrar que todos os seg-
mentos envolvidos estão unidos em torno do

tombamento do prédio e sua transformação em
espaço cultural. Abandonado há anos, o colé-
gio começou a funcionar ali na década de
1920, sendo desativado em 1985.

Moradores do Condomínio Solar do Barão, que
ocupa área no entorno do colégio; herdeiros
dos proprietários; ex-alunos; representantes do
Instituto dos Arquitetos do Brasil (IAB) de Nite-
rói e da Secretaria Municipal de Educação,
Ciência e Tecnologia; vereadores e interessa-
dos na questão, apesar de concordarem com
o tombamento, mostravam-se preocupados
com o descaso observado em outros locais já
tombados.

— A luta não pode ser apenas pelo tomba-
mento em si, mas pela destinação que vai ser
dada ao local — disse Leonardo Giordano.

Para João Bragança, síndico do Solar do
Barão, a segurança e privacidade dos mora-
dores também devem ser levadas em conta.
“No condomínio vivem 1,2 mil pessoas em 352
apartamentos. O estado do prédio oferece ris-
cos aos moradores — ressaltou Bragança.

Daniel Souza, do IAB-Niterói, lembrou que a II
Conferência Municipal de Cultura já definiu o
uso do prédio. “O que podemos fazer é forma-
tar as ideias. A utilização como centro cultural
múltiplo e não apenas voltado para a questão
afro é outra discussão”, disse Daniel.

Compareceram à audiência os vereadores
Paulo Eduardo Gomes, Paulo Henrique Oli-
veira, presidente da Comissão de Educação,
Ciência, Tecnologia e Formação Profissional;
Beto da Pipa e Emanuel Rocha.

Herdeiros do imóvel, vizinhos e autoridades culturais discutem destino do casarão do Colégio Brasil

O secretariado do prefeito Rodrigo Neves (PT)
deverá se reunir em breve com os vereadores
para apresentação dos Estudos de Impacto
de Vizinhança (EIV) do projeto de expansão
do Centro. A segunda audiência pública reali-
zada pela Câmara que debateu a proposta,
praticamente repetiu a primeira. Mais uma
noite de plenário e galerias lotadas, seis horas
de debates acalorados e tensos sobre o que
a Prefeitura pretende fazer com  o Centro da
cidade. 

O Ministério Público Estadual (MPE) conti-
nuou batendo na tecla de que é necessário
ampliar o debate para dirimir as dúvidas elen-
cadas, as quais já chegavam a 61 pontos. Os
representantes da Prefeitura informaram que
já entregaram as respostas e que todos os

novos problemas que surgirem serão respon-
didos. Uma outra audiência foi realizada em
31 de julho, na sede da Câmara de Dirigentes
Lojistas (CDL), para discutir, especificamente,
o EIV.

— O governo está ouvindo a população. Só
aqui na Câmara já é o nosso terceiro encon-
tro. Já fizemos mais de 20 encontros sobre a
proposta com vários segmentos da sociedade
— disse a se  cretária-executiva, Maria Célia
Vasconcellos.

A promotora Renata Scarpa, de Tutela Cole-
tiva e Cidadania, pediu uma audiência pública
exclusiva para mostrar à população as res-
postas enviadas pela Secretaria Municipal de
Urbanismo e Mobilidade. “A sociedade pre-

cisa estar informada de tudo. O projeto pas-
sado ao Ministério Público tem que ser o
mesmo que será analisado pelos vereadores,
sob pena de representar um cerceamento de
exercício do trabalho legislativo”, disse ela. O
MPE ainda analisa as respostas e esclareci-
mentos encaminhados pela Prefeitura.

Nesta segunda audiência pública legislativa
também compareceram como observadores
o comandante do 12º BPM (Niterói), tenente-
coronel André Luiz Belloni; o comandante do
3º Grupamento de Bombeiros, tenente-coro-
nel Aurélio Carvalho; o superintendente da
Concessionária Águas de Niterói, Nélson
Gomes; e o secretário estadual de Desenvol-
vimento Regional, Abastecimento e Pesca,
Felipe Peixoto. 

Projeto para o Centro em debate
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NO PLENÁRIO

Paulo Roberto de Mattos Bagueira Leal é
autor da indicação legislativa 1.681/2013.
Nela o vereador pede o reparo da rampa
de acesso para cadeirantes localizada em
frente ao Restaurante Requinte que fica
na esquina das ruas Luiz Leopoldo Fer-
nandes Pinheiro com a Avenida Amaral
Peixoto, no Centro. 

“A solicitação tem como objetivo evitar
novos acidentes com portadores de ne-
cessidades especiais que diariamente uti-
lizam essa rampa. O fato é que existe um
desnível entre o acesso à rampa e o as-
falto da via pública, fazendo com que a ca-
deira de rodas fique presa ao piso e tombe
para o lado, acidentando seu usuário”,
aponta Bagueira.

Em outra indicação ao Executivo, que re-
cebeu o número 1.659/13, sugere à Pre-
feitura a poda das árvores em toda a
extensão da Rua Comendador Marcelo
Queiroz, em Matapaca. 

“Isso se faz urgente por conta dos galhos
das árvores que estão alcançando a rede
elétrica e oferecendo risco de curto cir-
cuito, principalmente nesse período em
que os ventos fortes são constantes”,
afirma Bagueira no documento.

Jorge Andrigo Dias de Carvalho, que está
cumprindo seu primeiro mandato na Câ-
mara de Vereadores, é autor da Indicação
Legislativa número 283/2013. No docu-
mento enviado à Secretaria Municipal de
Conservação e Serviços Públicos, co-
mandada por Dayse Monassa, pede que
seja retirado o entulho nas travessas Leo-
poldina e Salinas, ambas em Jurujuba. 

Justifica o vereador que o entulho, colo-
cado no meio da servidão pública, está in-
terditando a passagem de moradores e
causando transtornos à comunidade. Em
outra proposição, de número 287/2013,
Andrigo de Carvalho solicita que a Prefei-
tura de Niterói promova a limpeza e dre-
nagem do Rio Bomba, junto à Rua Doutor
March, no Barreto (Zona Norte). Diz no do-
cumento que o leito do rio está muito sujo,
tomado por lixo, mato e entulho. “Precisa-
mos pensar na prevenção para evitar
danos ao meio ambiente e aos morado-
res”, afirma Andrigo. 

O vereador preside a Comissão Perma-
nente de Esporte, Lazer e Turismo, e atua
como membro nas comissões permanen-
tes das Fundações, Autarquias e Empre-
sas Públicas; e Habitação e Regularização
Fundiária.

Roberto Fernandes Jales, o Beto da Pipa,
presidente da Comissão Permanente de
Urbanismo, Obras, Serviços Públicos,
Transportes e Trânsito da Câmara de Ve-
readores, cumpriu agenda lotada durante
o recesso de meio do ano. Além de inte-
grar a Comissão Parlamentar de Inquérito
(CPI) dos Transportes para analisar a si-
tuação, o serviço prestado e o cálculo uti-
lizado pelas empresas para o reajuste das
tarifas de ônibus, presidiu duas audiências
públicas sobre a proposta de reforma ur-
bana para o Centro da cidade. 

Em duas das mais movimentadas e ten-
sas audiências dos últimos anos já reali-
zadas pelo Legislativo, discutiu a
implantação das Operações Urbanas Con-
sorciadas (OUCs) com a criação e emis-
são dos Certificados de Potencial
Adicional de Construção (Cepacs). 

A mensagem do Executivo discutida com
a sociedade prevê a elevação dos gabari-
tos em diversas áreas, com meta de re-
formulação urbana total de 1,2 milhão de
metros quadrados em toda a região. Do
chamado “Centro Expandido” fazem parte
os bairros Gragoatá, Boa Viagem, São Do-
mingos, o Morro do Estado e parte da
Ponta da Areia e de São Lourenço.

Andrigo (PTdoB) Bagueira (PPS) Beto da Pipa (PMDB)

2613-5126
Gabinete 47

2613-6765 
Gabinete 82

2620-3179
Gabinete 20
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Milton Carlos da Silva Lopes, o Cal, líder
do Governo no Legislativo e primeiro vice-
presidente da Casa, está fazendo a inter-
locução entre os vereadores e o Ministério
Público Estadual (MPE). No caso da men-
sagem-executiva 17/2013, por exemplo,
que institui a Operação Urbana Consor-
ciada (OUC) para captar recursos priva-
dos visando modificar o perfil urbano do
Centro, não tem sido diferente. 

Durante a segunda audiência pública que
discutiu o tema, realizada em julho no Ple-
nário Brígido Tinoco, ele foi encarregado
de, ao lado de outros colegas, ir ao MPE
para ouvir as ponderações da instituição
judiciária e tentar sanar dúvidas. 

“Temos um excelente relacionamento
tanto com as promotoras do Ministério Pú-
blico quanto com os secretários municipais
encarregados de explicar o projeto à so-
ciedade civil organizada e não vamos nos
furtar de nosso papel. Eu, enquanto líder
do Governo, vou ouvir a base de susten-
tação do prefeito Rodrigo Neves aqui na
Câmara Municipal, ouvir os vereadores de
oposição e quem mais vier nos procurar”,
disse ele. O vereador também é vice-pre-
sidente da Comissão de Desenvolvimento
Econômico e Indústria Naval.

Bruno Bastos Lessa espera que o Execu-
tivo preste atendimento psicossocial às fa-
mílias e vítimas de acidentes naturais,
calamidades e eventos de grandes pro-
porções. Ele aguarda o trâmite do projeto
74/2013 para que tenham assessoramento
de assistência social e aconselhamento
psicológico, buscando solução imediata às
questões pertinentes a cada caso e auxi-
liando na recuperação plena dos assisti-
dos. 

As equipes de atendimento serão integra-
das por bacharéis nas áreas de Serviço So-
cial e Psicologia, devidamente inscritos nos
respectivos conselhos profissionais e po-
derão contar com acadêmicos das mesmas
áreas, para atuarem como estagiários sob
a orientação e supervisão dos profissionais.

“Diante da constatação da falta de ação
mais efetiva do Poder Público na ocorrên-
cia de eventos de grande porte, relaciona-
dos a Defesa Civil, especialmente
acidentes naturais e catástrofes, como o
fatídico acidente no Morro do Bumba, onde
muitas pessoas perderam suas casas e fa-
miliares de vítimas fatais que passaram
dias no local sem nenhuma assistência psi-
cossocial, o projeto é muito importante”,
ressalta Lessa.

Bruno Lessa (PSDB) Cal (PP)

2622-2911
Gabinete 41

2620-1321
Gabinete 23

Emanuel Jorge Mendes da Rocha é autor
do projeto de lei 23/2013. Em seu artigo 1º
a matéria proposta diz que os cartórios ex-
trajudiciais em funcionamento em Niterói
deverão aceitar também cartões de crédito
e débito, como forma de pagamento dos
serviços prestados. 

No artigo 2º fica claro que a inobservância
do disposto nesta lei, se aprovada, sujei-
tará os infratores às penalidades previstas
no Código de Defesa do Consumidor, bem
como às demais normas aplicáveis a es-
pécie. Por sua vez, o artigo 3º assinala
que, além das penalidades dispostas no
artigo anterior, poderá a Administração
Municipal impor outras sanções pecuniá-
rias e administrativas aos infratores. 

O prazo para o cumprimento das exigên-
cias impostas em caso de aprovação será
de 90 dias, contados da publicação no
Diário Oficial do Município. 

“O projeto de lei objetiva conceder pratici-
dade, segurança e rapidez aos usuários
que buscam os serviços cartoriais e de re-
gistros, eis que o pagamento pode ser
feito de forma parcelada, bem como não
gera qualquer risco de inadimplência”,
disse Emanuel Rocha.

Emanuel Rocha (PDT)

2620-7313
Gabinete 80
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Jayme Suzuki (PSC)

Luiz Carlos Gallo de Freitas encaminhou
à Secretaria da Mesa Diretora o projeto de
lei 112/2013 para proibir o uso de capa-
cete, boné, balacrava, chapéu, touca,
máscaras e quaisquer objetos que pos-
sam impedir a visualização do rosto das
pessoas no interior de estabelecimentos
públicos e privados em Niterói. 

Nos estádios, ginásios, casas de shows,
shoppings, parques e veículos de trans-
porte será exigido que, para a segurança
de todos, na entrada não usem esse tipo
de acessórios para que possam ser filma-
dos. Todos os estabelecimentos deverão
fixar na entrada um aviso informando as
proibições constantes nesta lei, em letras
garrafais. 

“Trata-se de posição que vem ganhando
corpo em grandes cidades do País, que
visa ampliar a sensação de segurança das
pessoas. É sabido que muitos crimes são
praticados mediante o uso de capacete e
outras coberturas que impossibilitem re-
conhecer a face das pessoas que os pra-
ticam”, diz o vereador. Nos postos de
gasolina, quando o veículo trafegar em ve-
locidade baixa, será obrigadório o motoci-
clista tirar o capacete, inclusive o carona,
antes de se aproximar da bomba.

Henrique dos Santos Vieira Lima apre-
sentou proposição para que as agências
de serviços públicos concedidos de Ni-
terói sejam obrigadas a atender os usuá-
rios, clientes ou não, nos setores de
caixa e outros atendimentos, em tempo
razoável. 

Protocolado com o número 107/2013, o
projeto de lei prevê que o tempo razoável
de atendimento seja de até 15 minutos,
considerando as condições técnicas nor-
mais de funcionamento dos equipamentos
e sistemas. Os estabelecimentos definidos
na lei deverão afixar cartazes em local vi-
sível, nas portas de acesso, informando
que "o tempo máximo previsto em Lei Mu-
nicipal para atendimento ao consumidor é
de 15 minutos. Faça valer seu direito". 

Em sua justificativa o vereador ressalta
que o “projeto se baseia na Lei
2.312/2006, de autoria do vereador Luiz
Carlos Gallo, conhecida como 'Lei dos
quinze minutos', que determina que as
agências bancárias devem atender os
seus usuários, clientes ou não, no prazo
máximo de 15 minutos. Nossa proposta
estende este princípio para as agências
dos diversos serviços públicos concedi-
dos em nossa cidade”.

Jayme Bittencourt Suzuki apresentou à
Secretaria da Mesa Diretora a Indicação
Legislativa 1.852/13. O vereador pede
que seja encaminhado ao Poder Execu-
tivo local, através da Secretaria Munici-
pal de Esporte e Lazer, a construção de
quadra poliesportiva, na praça do bairro
Cafubá, junto a rótula, na Região Oceâ-
nica de Niterói.

“Densamente povoada através dos últi-
mos anos, a Região Oceânica carece de
equipamentos esportivos e de lazer, prin-
cipalmente, para atender centenas de jo-
vens e crianças. As atividades de lazer,
esporte e cultura promovidas na quadra
proporcionarão aos jovens e crianças en-
tretenimento saudável e melhoria da qua-
lidade de vida. Considerando que tais
atividades permitem o fortalecimento da
cidadania e que essas práticas saudáveis
vão contribuir para que os jovens deixem
de ser cooptados pelo tráfico, justifica-se
a criação dessa quadra”, afirma o verea-
dor Suzuki. 

Ele também é presidente da Comissão
de Defesa do Consumidor e Direitos do
Contribuinte e atua como membro na Co-
missão de Segurança Pública e Controle
Urbano.

Henrique Vieira (PSOL)Gallo (PDT)

NO PLENÁRIO

2620-4729
Gabinete 21

2620-0842
Gabinete 69

2622-9742
Gabinete 89
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José Vicente Filho (PPS) Leonardo Giordano (PT)

José Vicente Filho sugere em indicações à
Prefeitura para que sejam realizados os
reparos necessários à revitalização da
Praça da Paz, localizada no bairro da En-
genhoca (Zona Norte da cidade). O pedido
aos órgãos competentes foi realizado atra-
vés da Indicação Legislativa número
1.940/13. 

“Trata-se da principal área de lazer do
bairro da Engenhoca. Ela é utilizada es-
pecialmente por crianças e idosos, sendo
que as correntes dos balanços necessitam
ser trocadas, pois as mesmas estão en-
ferrujadas. Já as mesas e cadeiras reque-
rem pintura e as ferragens que sustentam
as mesmas encontram-se sem emboço ou
caindo. Os usuários, em sua maioria crian-
ças, estão expostos a graves acidentes”,
aponta o vereador.

Diante dessa situação, ele considera “im-
prenscindível e da máxima urgência o aten-
dimento da reivindicação. Demanda esta
que nos foi encaminhada pela comunidade
do referido logradouro, para que possam ra-
tificar os votos de credibilidade no poder pú-
blico municipal”, justifica o pedido o vereador
José Vicente Filho, que preside a Comissão
de Administração, Estatística e Servidores
Públicos.

Leonardo Soares Giordano pretende que
seja liberado o uso de bermudas no
acesso a todos os órgãos públicos de Ni-
terói. Sua proposta de lei foi apresentada
através do projeto 26/2013. Em seu pará-
grafo primeiro assegura que “fica termi-
nantemente proibido” o impedimento ao
acesso de pessoas que estejam trajando
bermuda em todo e qualquer órgão pú-
blico da cidade. Já o parágrafo segundo
diz que “os povos de origem indígena
terão o direito à livre circulação utilizando
seus trajes típicos tradicionais”. 

Citando o famoso verso da canção “País
tropical”, de autoria de Jorge Benjor, no
trecho em que diz “moro num país tropi-
cal, abençoado por Deus e bonito por na-
tureza”, o vereador lembra que “nesse
verso não é especificado que temos um
sol e um calor que não condiz com a obri-
gação do uso de calças compridas. 

Os órgãos públicos de Niterói são patri-
mônio do povo e é injustificável a proibi-
ção da entrada alegando-se a má
apresentação pessoal, simplesmente por
estar trajando bermudas ao invés de cal-
ças. Este projeto reforça a democratização
no acesso da população aos órgãos pú-
blicos de âmbito municipal”, diz Leonardo.

2613-6718 
Gabinete 85

2620-6754
Gabinete 36

Pastor Ronaldo (PTN)

Ronaldo Oliveira da Silva, o Pastor Ro-
naldo, aguarda o trâmite pelas comissões
do projeto 39/2013. A matéria visa proibir o
uso de recursos públicos para contratação
e financiamento de artistas que, em suas
letras musicais, danças ou coreografias,
depreciam a imagem da mulher, estimu-
lam a prática de violência e a discrimina-
ção em razão do gênero feminino, tendo
como finalidade propor uma reflexão crí-
tica sobre nossas concepções do que se-
riam verdadeiramente manifestações
artísticas e culturais. 

Se aprovado será obrigatória a inclusão
em contrato de cláusula sujeitando o res-
ponsável pela contratação, em caso de
omissão, à multa no valor de R$ 10 mil. 

“Segundo dados estatísticos, apenas du-
rante o período do carnaval, foi registrado
um significativo aumento nos casos de
violências físicas, sexuais e verbais con-
tra mulheres. Não podemos creditar a to-
talidade das ocorrências aos estímulos
musicais, contudo, a simples constatação
de que a festa propicia a exaltação dos
ânimos, nos leva a avaliar medidas que
possam, não apenas no período carnava-
lesco, evitar excessos”, justifica Pastor
Ronaldo.

2613-6814
Gabinete 50
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NO PLENÁRIO

Priscila Nocetti (PSD)

Paulo Eduardo Gomes é autor do projeto
132/13 para que as concessionárias de
transporte público municipal sejam obri-
gadas a transportar bicicletas dos usuários
dos seus serviços. Cada ônibus deverá
transportar até três bicicletas, sendo o em-
barque de ciclistas, com o transporte de
suas bicicletas, permitido em pontos de
ônibus específicos, no mínimo a cada três
pontos da respectiva linha. Não serão co-
bradas quaisquer tarifas adicionais dos
usuários pelos serviços de transporte das
bicicletas nos ônibus. 

As concessionárias devem instalar, em até
60 dias da publicação desta lei, o suporte
na dianteira do veículo com capacidade
para o transporte. 

“A diminuição do número de carros parti-
culares nas ruas é fundamental para a me-
lhoria do trânsito da cidade em Niterói.
Para isso, o estimulo às alternativas ao
uso do automóvel é necessário. Com o ob-
jetivo de promover o uso da bicicleta e in-
centivar a integração entre os meios de
transporte, o presente projeto pretende
obrigar as empresas concessionárias de
transporte público coletivo a disponibilizar
bikes racks nos ônibus”, explica Paulo
Eduardo.

Priscila Souza Nocetti Costa é autora do
projeto de lei 41/2013 que institui em Nite-
rói o Programa Jovem Instrutor de Tu-
rismo. Este programa deverá ser
prioritariamente ministrado a jovens, com-
provadamente de baixa renda e residen-
tes em Niterói, e deverá focar a
implementação do tratamento diferenciado
ao turista que visita a cidade, além de pro-
mover a interação com equipamentos cul-
turais da cidade. 

O conteúdo dos cursos que compõem o
programa será definido pela Coordenado-
ria de Trabalho, Emprego e Renda
(CTER). Nos cursos de capacitação do
Jovem Instrutor deverá a CTER, imple-
mentar especial atenção à qualificação de
pessoas para a Copa do Mundo de 2014 e
a Olimpíada de 2016, eventos de grande
dimensão internacional, que terão reflexos
na cidade de Niterói. 

“Sabe-se que uma grave crise social têm
sido produzida em nosso meio, em razão
do elevado desemprego entre os jovens e
a grande dificuldade de inserção no mer-
cado de trabalho. Tal situação vêm agravar
a desesperança e o desânimo destes jo-
vens em relação às dificuldades enfrenta-
das no dia-a-dia”, diz Priscila.

Paulo Eduardo (PSOL)

2622-9760
Gabinete 72

2613-0196
Gabinete 34

Paulo Henrique da Silva Oliveira, aten-
dendo a muitos pedidos enviados por mo-
radores, requereu à Mesa Diretora da
Câmara que fosse encaminhada, com ur-
gência, indicação legislativa ao prefeito
Rodrigo Neves, no sentido de que deter-
mine à Secretaria Municipal de Conserva-
ção e Serviços Públicos (Seconser), à
Niterói Trânsito e Transportes (NitTrans)
ou a quem de direito a colocação de pla-
cas de sinalização ao longo da Estrada
Velha de Maricá, no trecho compreendido
entre a Rodovia RJ-104 e o trevo de Rio
do Ouro. 

Protocolada com o número 1.851/13,
alega o vereador em suas considerações
e justificativas, que algumas placas sumi-
ram, outras foram danificadas ou sequer
existiram. 

“Passo por ali quase que diariamente e, se
não bastasse o péssimo estado de con-
servação da pista, mal iluminada, toda es-
buracada com verdadeiras crateras, sem
acostamento, sem abrigos para parada de
ônibus e sem a pintura de faixas de rola-
mento, não existem placas de alerta e si-
nalização. À noite ou em dias chuvosos, o
risco de acidentes aumenta assustadora-
mente”, acrescentou o vereador.

Paulo Henrique (PPS)

2620-3732
Gabinete 87
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Renatinho (PSOL) Rodrigo Farah (PMDB)

Gezivaldo Ribeiro de Freitas apresentou o
projeto de lei 116/2013 para que seja tom-
bado, como patrimônio histórico, cultural e
arquitetônico o conjunto que compreende
o Armazém Fiel e a Capela de Nossa Se-
nhora da Conceição, ambos situados à
Estrada Francisco da Cruz Nunes, no local
conhecido como Fonte, próximo da en-
trada do Bairro de Itacoatiara. 

O tombamento deverá observar a preser-
vação da memória e da identidade das co-
munidades locais, ficando assim garantido
o uso atual dos bens imóveis. 

“O imóvel é de grande valor histórico e cul-
tural em Itaipu. O Armazém Fiel, que fica
ao lado da Capela, é um dos mais antigos
redutos dos sitiantes tradicionais da Serra
da Tiririca. O local foi ponto principal de
passagem das diversas tropas de burros
que cruzavam a cidade de Niterói, antes
mesmo da década de 20, vendendo ba-
nana, aipim, frutas variadas, legumes e
matérias primas da Serra da Tiririca, con-
forme se pode comprovar nos documen-
tos anexos ao projeto onde consta uma
fotografia do naturalista Helmut Heske,
contemplando o conjunto arquitetônico for-
mado pelos dois imóveis,” explica o ve-
reador.

Renato Ferreira de Oliveira Cariello é autor
das indicações legislativas 1.900 até
1.903/2013, todas solicitando melhorias
para o bairro da Engenhoca. A 1.903, por
exemplo, pede ao Executivo que seja rea-
lizada a Operação Tapa Buraco na Rua
Dionísio Mendes, na altura dos números
47, 59, 61, 65, 70, 72, 96 e 465. 

Já a de número 1.901, solicita a recupe-
ração da escadaria existente na Rua F,
próximo ao 112. Justifica o vereador ale-
gando quanto a necessidade da “realiza-
ção de obras de recuperação da
escadaria, devido ao precário estado de
conservação em que a mesma se encon-
tra, dificultando o acesso dos moradores
ao local, que correm risco de quedas e
acidentes mais graves”. 

Por sua vez, a indicação 1.900 sugere a
implantação de dois postes com pontos
de luz a serem instalados na Travessa
Dona Ruth. “A presente proposição,
atende reivindicaçõesicação dos mora-
dores que reclamam de falta de ilumina-
ção no local. Crianças, adultos, idosos,
visitantes e toda a comunidade ficam ex-
postos a ocorrência de acidentes e as-
saltos por conta da escuridão”, explica o
vereador Renato Cariello.

Rodrigo Flach Farah apresentou a indi-
cação legislativa número 972/2013. No
instrumento legal pede que o prefeito so-
licite à Niterói, Trânsito e Transportes
(NitTrans) ou a quem de direito a insta-
lação de cronômetros regressivos, os
chamados contadores de tempo, em
todos os sinais do município que pos-
suam radares. 

“A solicitação se faz necessária, tendo
em vista que os motoristas não têm
noção do tempo que falta para o sinal de
trânsito fechar ou abrir. Com esta medida
simples e de fácil aplicação evitar-se-iam
acidentes e motoristas e pedestres teriam
a exata noção do tempo restante. Um
grande número de cidades brasileiras,
até mesmo de menor porte demográfico,
orçamentário e geográfico, já adotaram a
medida. Beneficia pedestres, motoristas
e visitantes”, assegura Farah. 

Também seguindo a linha de preocupa-
ção com o trânsito, a indicação 992/13
está sugerindo providências junto ao
órgão competente municipal no sentido
de se fazer a colocação de placas de si-
nalização adequadas ao longo da Praça
14 de Fevereiro, na localidade de Rioda-
des, no Fonseca.

Renato Cariello (PDT)

2620-5074
Gabinete 68

2620-7935
Gabinete 67

2613-6832
Gabinete 42
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NO PLENÁRIO

Vitor Júnior (PT)

José Vitor Vieira Bissonho Júnior aprovou
em plenário o projeto de decreto legisla-
tivo 22/2013, concedendo a Medalha
Oscar Niemeyer à Verena Andreatta pelo
trabalho “importante e da mais alta rele-
vância” que vem desenvolvendo frente à
Secretaria Municipal de Urbanismo e Mo-
bilidade Urbana de Niterói”. 

A homenageada é doutora em Urbanismo
e Território, pela Universidade Politécnica
da Catalunha (Barcelona), obteve grau de
especialização em Housing, Planning and
Building, pelo Institute for Housing Studies
(Rotterdam), recebendo deste o título de
Aluna de Honra, em 2002. Graduada em
Arquitetura e Urbanismo pela Faculdades
Integradas Bennett (Rio de Janeiro), foi di-
retora e presidente do Instituto Pereira
Passos, antigo IplanRio, de 1993 a 2000. 

Verena participou diretamente em vários
projetos da Prefeitura do Rio, tais como o
Corredor Cultural (1985), o Rio Orla (1992)
e dos programas Favela-Bairro e Rio-Ci-
dade (1993 a 2000). Realizou inúmeras
pesquisas acadêmicas que enfatizam a re-
lação porto-cidade, tornando-se, em 2010,
membro do grupo de pareceristas da Re-
vista Portus e Portus on line (publicada em
Veneza).

2621-0505
Gabinete 11

Tânia Rodrigues (PDT) 

Tânia Regina Pereira Rodrigues deu en-
trada no projeto 91/2013 para que os play-
grouds instalados em jardins, parques,
clubes, áreas de lazer e espaços abertos
ao público, ainda que localizados em pro-
priedade privada de uso público, contem
com brinquedos adaptados para crianças
com deficiência. 

Os equipamentos deverão ser criados, ins-
talados e adaptados por pessoal capaci-
tado, para serem adequados às crianças
com deficiência. Os locais deverão, quando
for o caso, ter brinquedos para atender
crianças com deficiência visual, tais como
jogos de tabuleiro e baralho táteis. 

“Devido às limitações de suas condições
físicas ou sensoriais, as crianças são, em
muitos casos, isoladas socialmente, sendo
que a maioria dos meios proporcionados
à população em geral não consideram as
características dessas crianças. É lamen-
tável a consequente segregação para o
acesso e uso dos espaços. A garantia de
locais especialmente adaptados para defi-
cientes nos parques e áreas de lazer
tende a cooperar para a ressocialização
das crianças, que hoje passam boa parte
do tempo em instituições especializadas”,
diz Tânia.

Verônica dos Santos Lima aprovou a
moção de congratulação e aplausos
269/13, para ser entregue a Jéssica An-
drade. Aos 21 anos, Jéssica é a primeira
lutadora brasileira contratada pelo UFC a
pisar no octógono — ringue de lutas dessa
modalidade. Além da pouca idade, a atleta
paranaense, que começou sua carreira lu-
tando judô, iniciou sua formação para lutar
MMA (Artes Marciais Mistas) no Projeto
Geração Careta desenvolvido em Niterói,
que funciona no Ginásio Caio Martins.

“A lutadora tem orgulho da sua formação
e, por esta razão, Niterói tem a honra de
tê-la como representante do nosso país e
da nossa cidade. Desta forma, é com
enorme satisfação que concedo essa ho-
menagem de congratulação e aplausos à
senhorita Jéssica Andrade, como forma de
reconhecimento por sua relevância e con-
tribuição efetiva para educação e melho-
ria de qualidade de vida das crianças e
jovens de Niterói”, disse a vereadora em
sua justificativa. 

Verônica Lima preside a Comissão Per-
manente de Habitação e Regularização
Fundiária da Câmara; e é vice-presidente
na Comissão de Fiscalização Financeira,
Controle e Orçamento.

Verônica Lima (PT)

2613-6782
Gabinete 51

2613-0505
Gabinete 10
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Dezenove requerimentos solicitando informa-
ções foram aprovados na primeira reunião da
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) dos
Transportes Públicos, realizada pela Câmara
de Vereadores. A reunião, aberta ao público,
aprovou pedidos de informações detalhadas
sobre as planilhas de custos que compõem a
tarifa de ônibus e investimentos feitos pelos
consórcios Transoceânico e TransNit; o edital
de licitação e seus anexos; além de informa-
ções sobre receitas indiretas obtidas pelas em-
presas, como publicidade, por exemplo.O
prazo para resposta é sete dias úteis prorro-
gáveis por mais sete.

Instaurada dia 7 de agosto, a CPI pretende
apurar qual a relação entre o poder público e os
transportadores nos últimos dez anos.

— No tocante aos consórcios formados no
ano passado, por exemplo, temos 17 per-
guntas. Queremos saber quantos imóveis e
demais patrimônios pertencem aos grupos,
quantos ônibus compraram em 2012, cópias
dos demonstrativos de perdas e lucros, as
instituições financeiras onde têm conta, as
planilhas de custos e quanto arrecadam com
a publicidade nos ônibus — disse Bruno
Lessa, que preside a CPI.

Outro membro da CPI, Henrique Vieira, lem-
brou que os problemas no transporte são
históricos na cidade. O relator Luiz Carlos
Gallo e os membros Verônica Lima e José
Vicente Filho lembraram que diversas cida-
des brasileiras, inclusive a capital do estado,
estão com comissões formadas para tratar
do mesmo assunto. Também estavam pre-
sentes os membros suplentes Beto da Pipa
e Priscila Nocetti; Paulo Bagueira, presi-
dente da Casa; Milton Cal, líder do Governo;
Paulo Eduardo Gomes, Pastor Ronaldo e o
promotor de Tutela Coletiva do Ministério
Público, Augusto Viana.

CPI dos
ônibus já 
recolhe

informações Bruno  Lessa preside a CPI, com  José Vicente, Henrique Vieira, Luiz Carlos Gallo e Verônica Lima na mesa

Marinhas, prédios históricos e suas belezas arquitetônicas, paisa-
gens bucólicas e demais aspectos do dia-a-dia de cidades como Ni-
terói, São Gonçalo, Cabo Frio, Angra dos Reis e Araruama, no Rio de
Janeiro, e de cidades do Nordeste brasileiro fizeram parte da mos-
tra Coralinas, do pintor Paulo Bittencourt, que ficou aberta à visitação
pública em julho, no Salão Nobre da Câmara.

Ao todo foram 40 quadros a óleo que encantaram centenas de pes-
soas que, já no primeiro dia, arremataram 20 deles. Uma das telas,
medindo 73cm x 54cm, pintada um mês antes da exposição, retra-
tando a pequena torre do interior do Campo de São Bento, em Ica-
raí, foi doada ao Legislativo.

O artista Paulo Bittencourt, 63 anos, desenha e pinta desde os 12
anos. Ele fez sua primeira exposição em Nova Friburgo (Região Ser-
rana), em 1968. “Pinto profissionalmente, mas não vivo da pintura.
Faço por prazer, desde os tempos de escola”, diz ele.

Natural de Friburgo, veio para Niterói aos 11 anos para estudar Quí-
mica Industrial, mas nunca abandonou os pincéis e as espátulas.
Paulo Bittencourt já participou de mostras com a mesma coleção, a

última foi em um hotel de Rio das Ostras (Região dos Lagos).

Casado, pai de dois meninos e uma menina, conta com o envolvi-
mento de toda a família em seu trabalho. “Minha mulher é minha in-
centivadora de todos os dias. Uma das minhas filhas, que lida com
moda, ficou responsável pelo design gráfico da mostra e a outra, que
também pinta, fez a organização das obras. Toda a coleção exposta
na Câmara foi pintada entre outubro de 2012 a maio de 2013. Paulo
é irmão do deputado estadual pelo PPS Comte Bittencourt.

Arte de Paulo 
Bittencourt na Câmara

Paulo Bittencourt e o óleo em que retrata um pedaço do Campo de São Bento
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NA HISTÓRIANA HISTORIA

Um “toque restaurador” na memória política de Ni-
terói está sendo feito pelo Arquivo de Documenta-
ção da Câmara de Vereadores. Os 51 quadros de
personalidades da política municipal, estadual e
federal que fazem parte do acervo estão pas-
sando por restauração das molduras, higieniza-
ção e douração. Apenas a pintura original ficará
como está. 

Entre os retratados nas obras expostas no
Salão Nobre e em outras dependências da Câ-
mara estão 37 presidentes do Legislativo Mu-
nicipal, seis prefeitos, cinco governadores, dois
presidentes da República e um Imperador.
Todo o trabalho está sendo feito por funcioná-
rios do próprio Arquivo.

Os artistas plásticos especializados na res-
tauração, Regina de Fátima Martins Figuei-
redo e Carlos Henrique Gonçalves de
Oliveira, ambos servidores antigos da Casa,
fizeram curso de especialização e estão co-
locando o trabalho à disposição da memó-
ria da cidade.

— Eu sempre gostei de pintar e, através da
pintura, veio a curiosidade sobre a arte de
restaurar. Foi uma ideia muito boa de Ru-
bens Carrilho, chefe do Arquivo da Câmara, que a atual administra-
ção abraçou. É gratificante poder dedicar um pouco mais de nosso
tempo, de nosso trabalho diário e colher os resultados — afirma Re-
gina de Fátima.

Especializados em restauração de pinturas a óleo sobre telas, ima-
gens, arte sacra, documentos e fotografias digitalizadas, os funcio-
nários também foram responsáveis pela reconstrução do braço da
imagem de São João Batista, exposta no hall de entrada da Câmara.
“Nosso acervo tem mais de cem anos e estava precisando de aten-
ção. O presidente Paulo Bagueira tem sido sensível às nossas ini-
ciativas e tem nos apoiado. Esses nossos funcionários passaram por

cursos na Biblioteca e no Arquivo Nacional, e também no Museu da
República. Não estamos gastando nada com o trabalho extra”, ex-
plica Carrilho.

O primeiro a ser recuperado foi o quadro do ex-presidente Newton
Guerra, que passou por limpeza e higienização. Os retratos de
Comte Bittencourt e Paulo Bagueira tiveram a moldura restaurada.
Os próximos da fila serão Silvio Picanço e Helvécio Monassa. Na
avaliação inicial dos restauradores o quadro de Nilo Peçanha é um
dos que devem dar mais trabalho pelo estado em que se encontra.
No acervo a obra mais antiga é a que retrata o Imperador Dom Pedro
II, pintada em 1880. 

16 — Julho de 2013

Carlos Henrique e

Regina de Fátima trabalham na restauração dos quadros que

retratam políticos fluminenses e que fazem parte do acervo histórico da Câmara de Vereadores

Política fluminense passa por
restauração na Câmara
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